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PATRIMÔNIO HISTÓRICO X DESENVOLVIMENTO 

Antônio Prado/RS 

Foto: Eneida Serrano ð 2006 

Arquivo IPHAN-RS 

Monumento Júlio de Castilhos 

Foto: Arquivo IPHAN-RS 



Desenvolvimento 
sm (desenvolver+mento) 

1 Ato ou efeito de desenvolver. 

2 Crescimento ou expansão gradual. 

3 Passagem gradual de um estádio inferior a um estádio mais 

aperfeiçoado. 

4 Adiantamento, progresso. 

5 Extensão, prolongamento, amplitude. 

6 Mús Elaboração de um tema, motivo ou ideia musicais por modificações

rítmicas, melódicas ou harmônicas. 

7 Mús Parte em que tal elaboração ocorre. 

8 Mat Expressão de uma função qualquer na forma de uma série. 

9 Mat Transformação de uma expressão em outra equivalente, mais 

extensa, porém mais acessível ao cálculo. D. direito, 
10 Biol: desenvolvimento sem metamorfose. 

Sin: desenvolução. 
Dicionário Michaelis 



Progresso 
sm (lat progressu) 
1 Marcha ou movimento para diante. 

2 Curso, seguimento de uma ação de eventos, do tempo etc.: Os 
divertimentos não prejudicavam o progresso dos seus 
estudos. 
3 Adiantamento cultural gradativo da humanidade. 

4 Melhoramento gradual das condições econômicas e 

culturais da humanidade, de uma nação ou comunidade. 

5 Filos Marcha numa direção definida. 

6 Filos Transformação gradual que vai do bom para o melhor. 

7 Crescimento, aumento, desenvolvimento: O progresso da 
indústria. 
8 Adiantamento, aperfeiçoamento ou melhoramento 

contínuos. 

9 Vantagem obtida; bom êxito. 

Antôn: decadência, retrocesso. 
Dicionário Michaelis 



Rua 24 de Outubro, esquina com a Rua Florêncio Ygartua - 1920 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 





Antiga Estação Ildenfonso Pinto ï Avenida Mauá ï 1955 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 





Cine Theatro Orpheu ï Avenida Benjamin Constant ï 1920 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 





Ed. Guaspari ï Avenida Borges de Medeiros ï 1930 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 





Ed. Guaspari ï Avenida Borges de Medeiros ï 1950 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 

















Avenida Júlio de Castilhos ï 1930/40 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 





Praça Oswaldo Cruz ï 1930 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 

















Rua Sete de Setembro - 1920 

Foto: Museu Joaquim José Felizardo 





O QUE ACONTECEU?  



Sistema Econômico Capitalista 
Å Organiza­«o econ¹mica em que as atividades de produ­«o e 

distribuição, obedecem aos princípios da propriedade privada,  

da competição livre e do lucro, produzindo uma divisão da  

sociedade em duas classes antagônicas, porém vinculadas 

pelo mecanismo do mercado: a dos possuidores dos meios de 

produção e a do proletariado industrial e rural. 

 

 

Å Base do Sistema: 

Å Expans«o Econ¹mica  

Å Tecnologia 



Carências no Setor 

Educativo 
 

Å Diminui­«o da °nfase das Ci°ncias 

Humanas na Educação; 

Å Desconhecimento sobre a evolu­«o 

histórica da sociedade e suas 

características culturais; 

Å Nega­«o do passado; 

Å Pouca valoriza­«o ¨ pr®-existência; 

Å Baixa autoestima. 

 

 

 

Å Educa­«o x Sensibiliza­«o 

Antigo Banco Pelotense ï São Gabriel/RS 

Foto: Arquivo IPHAE 



 
Individualização das concepções 

arquitetônicas 
 
 

 

 
òEm muitos de n·s existe o conceito de que 

a arquitetura é uma questão de talento 

individual exclusivamente. Persegue-se a 

originalidade a todo custo, a criação de 

formas novas passa a ser um objetivo em si. 

Ser diferente dos demais e, se fosse possível, 

inventar uma nova arquitetura. Este estado 

de espírito que, voltando as costas a toda 

história, vê na arquitetura uma arte 

individual, traduz-se em teorias mais ou 

menos coerentes, baseadas na noção da arte 

pela arte.ó 
 

Ética e Estética nas Arte, Arquitetura e Urbanismo 

Contemporâneos ð Uma Crítica Realista - Fellipe de 

Andrade Abreu e Lima 

 

 
Intervenções relacionadas à 

concorrência  

econômica entre indivíduos Av. Duque de Caxias ð Porto Alegre/RS 

Foto: Arquivo IPHAE 



 

 
Desenvovimento Tecnológico Acelerado 

 
Å Gera­«o X (década de 1960 até o final da década de 1970) ð 

geração desconhecida que posteriormente se subdividiu em 

subculturas (punks, Yuppies, Mods,  Rockers, etc); 

 

Å Gera­«o Y (Final da década de 1970 até o início da década de 

1990) ð avanços tecnológicos, prosperidade econômica, geração 

de mercado, utilização de tecnologia no dia a dia, individualismo e 

extrema competição; 

 

Å Gera­«o Z  (de 1990 até a atualidade) ð geração nascida junto 

com a Word Wide Web, geração nativa digital, comunicação ð 

zapear (conectadas à rede) ; 

 

Å Cada vez mais as altera­»es no cotidiano da sociedade causadas 

pelo desenvolvimento tecnológico são mais rápidas e não 

passíveis de avaliação. 



Emprego do Capital 
 

 

Planos Diretores criados para 

concentrar a aplicação de 

recursos e aumentar os índices 

construtivos em áreas 

historicamente consolidadas, de 

forma a reduzir gastos com 

infraestrutura. 



Especulação 

Imobiliária  
 
Compra ou aquisição de bens 

imóveis com a finalidade de 

vendê-los ou alugá-los  

posteriormente, na expectativa 

de que seu valor de mercado 

aumente durante o lapso de 

tempo decorrido. 

 

Aproveitamento máximo das 

possibilidades construtivas dos 

lotes existentes. 



Consequências 
 

Å Desaparecimento da Mem·ria Social pela gradativa destrui­«o da mem·ria 

individual; 

 

Å Desconhecimento progressivo da sociedade da realidade hist·rica formadora 

de sua identidade cultural; 

 

Å Elimina­«o progressiva de S²mbolos necess§rios para a compreens«o humana 

do mundo; 

 

Å Busca de S²mbolos em culturas externas; 

 

Å Processo gradativo de pasteuriza­«o Cultural ð Características culturais iguais 

em diferentes pontos do mundo; 

 

Å Perda da consci°ncia cr²tica sobre a realidade em que vive; 

 

Å Degrada­«o do c·digo de valores morais; 

 

Å Insatisfa­«o, estresse, ansiedade e depress«o - respostas físicas e mentais 

causadas por determinados estímulos externos (desgaste físico e mental causado 

por esse processo); 



O QUE FAZER? 



Desenvolvimento sustentável 

 
Å Desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da gera­«o 

atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 

satisfazerem as suas próprias necessidades. Significa possibilitar que as 

pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de 

desenvolvimento social e econômico e de realização humana e cultural, 

fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e 

preservando as espécies e o habitat natural. 

 
Å Conceito usado pela primeira vez em 1987 no Relat·rio 

Brundland, elaborado pela Comissão Mundial sobre o 

Meio Ambiente e Desenvolvimento da Assembleia das 

Nações Unidas 

 

Å Pilares 

 Å Ecologia 

 Å Economia 

 Å Sociedade 

 Å Cultura 



Sustentabilidade Cultural 
Å A no­«o de sustentabilidade cultural aponta para uma nova 

abordagem interdisciplinar, dedicada a aumentar o significado da 

cultura e a importância das suas características tangíveis e intangíveis 

nos campos locais, regionais e globais do desenvolvimento 

sustentável. A cultura é um aspecto crucial da sustentabilidade, pois 

consegue ilustrar como encaramos os nossos recursos naturais, e 

sobretudo como construímos e cuidamos das nossas relações com os 

outros a curto e longo prazo, com vistas à criação de um mundo mais 

sustentável a todos os níveis sociais. 

 

Å Requer: 

Å o reconhecimento e a valoriza­«o de culturas materiais e imateriais a 

nível local e regional, ou a participação democrática das  populações 

na definição das estratégias de desenvolvimento dos seus contextos 

sociais e territoriais. 



Economia da Cultura 

 
Å A Cultura respons§vel pela produ­«o, distribui­«o e consumo 

de bens e serviços, tornando-se fonte de renda para a população. 

 

Å Utiliza­«o do potencial econ¹mico do patrim¹nio hist·rico 

como forma de sustento. 

Caminhos de Pedra ð Bento Gonçalves/RS 

Foto: Arquivo IPHAE 



Atuação dos Órgãos de Proteção 

 
Å A realidade de atua­«o das Institui­»es era, at® pouco 

tempo, basicamente fundamentada nas ações de proteção 

arquitetônica, devido á realidade técnica existente nas 

Instituições; 

 

Å At® recentemente os tombamentos se resumiam a casos 

isolados dentro de um universo rico de significados 

simbólicos; 

 

Å Os tombamentos, em grande parte dos casos, ocorriam 

baseados em situações de iminente risco de perda; 

 

Å As tentativas de prote­«o das caracter²sticas originais dos 

núcleos urbanos se davam a partir da delimitação de áreas 

de entorno; 



Perímetro tombado do Sítio Histórico de 

Porto Alegre e entorno 

2
0

0
3 

Ampliação da escala dos tombamentos ð 

Sítios Históricos 



Praça da Matriz 

Foto: Programa Monumenta 

Sítio Histórico das Praças da Matriz e da Alfândega ð Porto Alegre 
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Palácio Piratini 

Foto: Eduardo Tavares 



Núcleo Histórico de Santa Tereza 
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Núcleo Histórico de Santa Tereza 
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Santa Tereza 

Foto: arquivo IPHAN 



Núcleo Histórico de Santa Tereza 

Patrimônio Natural - paisagens 
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Núcleo Histórico de Jaguarão e Ponte Internacional Barão de Mauá 
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Conjunto urbanístico de Jaguarão 

Foto: Eduardo Tavares  
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Núcleo Histórico de Jaguarão e Ponte Internacional Barão de Mauá 



Ponde Internacional Barão de Mauá 

Foto: Eduardo Tavares 

Núcleo Histórico de Jaguarão e Ponte Internacional Barão de Mauá 
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Núcleo Histórico de  

Hamburgo Velho ð Novo Hamburgo 


